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APRESENTAÇÃO 

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
a reflexão sobre o processo de inovação no setor educacional envolve uma série de 
componentes que, da perspectiva da Engenharia de Produção, são sistematizados 
e possibilitam um considerável diferencial competitivo. A sedimentação deste 
processo no planejamento estratégico e na prospecção na área educativa depende 
da postura dos gestores e da equipe de profissionais, que devem promover a quebra 
de paradigmas e a constituição de um novo modelo em um cenário em constante 
mutação.

O primeiro volume, com 28 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados aos processos de Organização, Gestão e Avaliação, além das áreas 
de Capacitação Universitária, Deserção Acadêmica, Narrativas Digitais, e 
Metodologia Ativa como processo de Inovação na área da Educação.

A inclusão da gestão da inovação nas instituições educacionais prevê a 
prospecção de algumas regras para a adequação do modelo de negócio, incentivado 
e balizado nos indicativos de proposição de valor, cadeia de suprimentos e nas 
características do cliente-alvo que garantem o sucesso de todo o processo. Além 
desses parâmetros de adequação, é necessário atingir um alto nível de envolvimento 
dos gestores e da equipe de docentes e técnicos para a implementação da inovação 
na organização.

Além disso, os estudos científicos sobre o desenvolvimento acadêmico 
envolvendo procedimentos Inovadores no âmbito da Educação mostram novos 
direcionamentos para os estudantes, quanto à sua formação e inserção no mercado 
de trabalho, além da contribuição acadêmica e científica.

Podemos notar que o Setor Educacional se encontra em processos de mudanças 
paradigmáticas, fomentadas tanto pelas exigências socioculturais de reconfiguração 
dos modos de produção do conhecimento científico e tecnológico quanto pelas 
demandas externas do mundo globalizado.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo desde a Educação Básica e de Ensino Superior 
até as novas Metodologias que vêm sendo aplicadas buscando novos modelos 
de inovação que de forma conjunta através de ferramentas que transformam a 
Organização, Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior um diferencial 
na formação de conhecimento.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto 
questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor 
educacional.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, são 
os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da Transformação 
dos Segmentos direcionados à Educação, ampliando os conhecimentos acerca dos 



temas abordados.  
Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 

empresariais, sociais e científicos, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários produtivos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os Agradecimentos da 
Organizadora e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que 
tornaram realidade esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema.

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de Inovação. 

Boa leitura!!!!!

Jaqueline Fonseca Rodrigues
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REDES DE DESENVOLVIMENTO EM HABILIDADES 
ACADÊMICAS (REDHAC): POSSIBILIDADES DE 

PERTENCIMENTO E PROTAGONISMO ACADÊMICO

CAPÍTULO 23
doi

Ieda Lourdes Gomes de Assumpção 
Universidade Católica de Pelotas, Pró-Reitoria 

Acadêmica, Pelotas - RS

Franciele da Silva Gastal
Universidade Católica de Pelotas, Pró-Reitoria 

Acadêmica, Pelotas - RS

Fabiane Perez
Universidade Católica de Pelotas, Pró-Reitoria 

Acadêmica, Pelotas - RS

Patricia Haertel Giusti
Universidade Católica de Pelotas, Pró-Reitoria 

Acadêmica, Pelotas – RS

RESUMO: O programa institucional redes de 
desenvolvimento em habilidades acadêmicas 
foi pensado para possibilitar/oportunizar o 
pertencimento e o protagonismo acadêmico, 
considerando o atendimento aos dispositivos 
legais no que refere à inclusão e o nivelamento. 
Para isso, toma como marco teórico os 
princípios anunciados no Projeto Pedagógico 
Institucional- PPI que dialogam com a Pedagogia 
Universitária e com a Política de Ensino da 
universidade, os quais se materializam, se 
traduzem na identidade UCPel. Para a efetivação 
desta identidade com o pertencimento e o 
protagonismo acadêmico, utilizam-se planos 
de atenção ao aluno. Estes são elaborados 
por uma equipe multiprofissional, a cada 
semestre letivo, com o objetivo de potencializar 

a autonomia e a autogestão dos estudantes. 
No contexto do nivelamento, ofertam-se 
estratégias metodológicas de aprendizagem 
ativa com a finalidade de estimular a 
performance acadêmica dos universitários. 
Na proposta de inclusão, o programa atende 
os acadêmicos que apresentam laudos 
comprovando a deficiência ou limitação e a 
equipe executora do ReDHAc desenvolve 
atividades de atendimento individualizado. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino e aprendizagem; 
universidade; protagonismo; pertencimento.  

ACADEMIC SKILLD DEVELOPMENT 
NETWORKS (ASDN): POSSIBILITIES OF 

BELONGING ANDA ACADEMIC LEADERSHIP

ABSTRACT: The institutional program 
development networks in academic skills 
was thought to enable/enhance the belonging 
and academic leadership, considering the 
observation oh the legal provisions in relation 
to inclusion and leveling. To do this, take 
as theoretical background, the principles 
announced in the Institutional Educational 
Project-IEP that dialogue with the University 
Pedagogy and Educational Policy of the 
University, which ones materialize, reflected in 
identity UCPel. For accomplish of this identity 
with the belonging and the academic leadership, 
attention student plans were applied. These 
are prepared by a multidisciplinary staff, every 
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academic semester, with the goal to strengthen the autonomy and self-management 
of students. In the context of the leveling, methodological strategies for active learning 
were offered with the purpose to stimulate the academic performance of students. In the 
proposal for inclusion, the program attends academics that presenting reports proving 
the disability or limitation the executing staff of ReDHAc develops individualized care. 
the team. 
KEYWORDS: Teaching and Learning, University, Leadership, Belonging.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ensino universitário tem convivido com uma evidência paradoxal: a necessidade 
cada vez mais ampliada e urgente de apropriar-se de sua responsabilidade social, em 
especial no que tange à formação de perfis profissionais aptos a exercer sua cidadania 
e sensibilidade ética e estética; e o simultâneo e desconcertante desempenho dos 
acadêmicos, em relação às habilidades cognitivo-sociais indispensáveis à satisfação 
do protagonismo social. 

De um lado, cabe destacar, no universo acadêmico, as estatísticas de insucesso 
nas múltiplas habilidades discentes. De outro, os pressupostos preconizados nas 
diferentes Diretrizes Curriculares para os Cursos de Graduação e aferidas nos 
principais exames nacionais (ENEM e ENADE), sinalizam a necessidade de 
superação de tal contrassenso no que tange o processo de construção/formação dos 
sujeitos aprendentes. Nesta perspectiva, a Universidade Católica de Pelotas por meio 
de programas de aperfeiçoamento docente e de formação continuada, com ênfase 
à pesquisa e práticas extensionistas, procura caminhos para a superação de tais 
desafios. 

No entanto, percebe-se ainda a necessidade de incrementar situações 
educacionais que, ao confrontar o aluno com desafios significativos, sejam capazes 
de promover sua autonomia e mobilidade intelectual, com vistas a novos patamares 
de excelência acadêmica.  Nesse sentido, emerge o Programa Institucional Redes de 
Desenvolvimento de Habilidades Acadêmicas (ReDHAc) a fim de oportunizar outros 
espaços de ensino e aprendizagem aos educandos com ou sem deficiências.

Estes espaços educacionais sinalizam na direção de uma pedagogia relacional 
à luz da epistemologia da complexidade com viés sociointeracionista, alicerçando-se 
em duas grandes correntes do ponto de vista do paradigma educacional emergente, 
pós-moderno: i) a aposta na diversidade de perfis cognitivos, enfatizando-se a ideia de 
promoção e elevação de níveis de excelência acadêmica em superação ao paradigma 
da “ausência de”, típico das ciências educacionais da modernidade com seus modelos 
diagnósticos duais, binários (possui/não possui) e quantitativos e suas decorrentes 
intervenções didáticas prescritivas; ii) a utilização de estratégias de aprendizagem 
ativas e colaborativas, ratificando os princípios institucionais, bem como reforçando 
as concepções de conhecimento vinculadas a estudos epistemológicos que apontam 
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para a aprendizagem significativa e para o mecanismo cognitivo da reconstrução 
mediada.

2 | 	MARCO TEÓRICO

Como marco teórico seguimos os princípios acadêmico-educacionais, 
preconizados no Projeto Pedagógico Institucional, traduzidos na alteridade, ética e 
solidariedade, com ênfase na concepção emancipatória de educação, nos valores 
ético-cristãos e humanísticos, na visão científica, na capacidade e disposição para o 
autoaperfeiçoamento, na compreensão das diferenças, na acolhida, na justiça e na 
equanimidade.

Para tanto, observa-se a essência da Universidade como instituição filantrópica, 
comunitária e católica que 

 […] assume o compromisso com a sociedade em formar sujeitos imbuídos de valores 
ético-cristãos-humanísticos e que decorram de uma educação emancipatória 
voltada para três dimensões fundamentais de Educação, que são a Educação 
para o Trabalho e para a Cidadania, Educação para a Inovação e Educação para a 
Comunidade. (UCPel/PPI, 2017 p. 33)

Nesta direção, busca-se a convergência com a formação do Sujeito UCPel com   
a oportunidade/possibilidade de pertencimento e de protagonismo acadêmico na 
utilização de artefatos potentes, tais como: metodologias ativas, sala de recursos 
e tecnologias assistivas. Estes subsidiam em suas trajetórias acadêmicas, no 
desenvolvimento de suas competências; que os tornem aptos a empreender no 
mundo do trabalho; 

[…] a acompanhar a evolução científica e tecnológica da sua área de atuação, 
para transformar e inovar a realidade e construir uma sociedade fraterna, solidária 
e justa.  Espera-se, do mesmo modo, que seja educado para a cidadania, atento 
às necessidades da comunidade e aberto ao diálogo e ao trabalho colaborativo, 
destacando-se como um profissional reflexivo, autônomo e crítico, constituindo-se 
no sujeito com a identidade UCPel. (UCPel/PPI, 2017 p. 34)

A Política de Ensino da universidade dialoga com tudo que já foi dito, pois 
assume o compromisso com a formação da pessoa humana voltada à Educação para 
a Cidadania e para o Trabalho.

[…] entende-se que por meio de uma Educação Cidadã (entendendo a educação 
como elemento gerador de novas formas de concepção de mundo) pode-se 
possibilitar o empoderamento aos sujeitos para que assumam um papel crítico 
frente à sociedade, oportunizando condições transformadoras da realidade. O 
papel transformador (dessa educação) incide na gestação de novas formas de agir 
e na capacidade de resolver problemas, na perspectiva de protagonizar a diferença 
em um mundo em permanente transformação. Nessa concepção há respeito à 
individualidade e à pluralidade de ideias, já que todos produzem conhecimentos e 
todos aprendem juntos. (UCPel/PPI, 2017 p.35)
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Desta maneira, o compromisso com a formação da pessoa humana está 
implicado no empoderamento acadêmico que se traduz na atitude de pertencimento 
e protagonismo na medida em que os sujeitos assumem papeis no movimento de 
transformação pessoal e social. 

3 | 	METODOLOGIA 

Para dar conta do marco teórico considera-se o elenco de metodologias como as 
vivências das concepções de conhecimento subjacentes aos princípios acadêmicos, 
bem como dos compromissos de qualidade assumidos pela Instituição que considera 
os seguintes fundamentos: o perfil epistemológico, a função social da Instituição e o 
paradigma da complexidade.

A respeito do perfil epistemológico da instituição está sob um viés marcadamente 
interacionista, com destaque à reconstrução de saberes por sujeitos protagonistas, 
conforme revela o PPI, “O binômio ensino-aprendizagem, com ênfase no segundo 
termo, caracteriza a função essencial da  Instituição”. (UCPel/PPI, 2017 p. 8).

No âmbito do compromisso com a função social da Universidade, concebida 
como entidade católica, alicerça-se profundamente aos princípios de fraternidade, 
alteridade e ética, ensejando, portanto, a adoção de práticas colaborativas, de caráter 
solidário e democrático.

Já o paradigma da complexidade, supõe o atendimento do fenômeno educacional 
e das decorrentes intervenções pedagógicas como situações multidimensionais e, 
portanto, mobilizadoras de variados saberes em inter-relação. Trata-se, como propõe 
Morin (2005) de

[…] convidar a pensar-se na complexidade. Não é dar a receita que fecharia o real 
numa caixa, é fortalecer-nos na luta contra a doença do intelecto – o idealismo – 
que crê que o real se pode deixar fechar na ideia e que acaba por considerar o 
mapa como território   […] ( MORIN, 2005, p. 140)

Pensar na perspectiva de Morin é romper com a crença prescritiva, fechada que 
não dialoga com o real; é refletir sobre a práxis; é aprender a lidar com o desafio que 
é a imprevisibilidade no contexto educacional. “Não se elimina a incerteza, negocia-
se com ela.” (MORIN, 2015, p. 51)

Considera-se o desafio do imprevisível apontando/negociando com algumas 
sinalizações, trilhas, coreografias para as práticas pedagógicas. Deste modo, postos 
os princípios básicos da metodologia do programa, intrinsecamente relacionados à 
identidade da UCPel, elencam-se os seguintes indicadores metodológicos ( sugestões 
que refletem e sinalizam trilhas à prática pedagógica)

•	 Protagonismo dos sujeitos aprendentes;

•	 Aprendizagem como reconstrução social do conhecimento;
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•	 Reflexividade como base das ações formativas;

•	 Ênfase à pesquisa: aprender a aprender;

•	 Atuação do formador como mediador;

•	 Aposta na autonomia intelectual;

•	 Valorização da compreensão em detrimento da reprodução;

•	 Incentivo a estratégias metacognitivas;

•	 Comprometimento com o ser-para-o-outro na ação formativa;

•	 Privilégio de estratégias democráticas no trato das questões educacionais;

•	 Consideração da diversidade na busca da formação inclusiva;

•	 Ênfase à aprendizagem colaborativa;

•	 Valorização dos critérios de justiça, ética e equidade no tratamento das si-
tuações-problema;

•	 Aposta na transcendência pela via educacional;

•	 Tratamento fenomenológico e transdisciplinar dos fatos educacionais;

•	 Ênfase ao saber pensar para saber intervir (Demo: 2000);

•	 Superação das dicotomias clássicas do Paradigma da Modernidade: teoria/
prática, racionalidade/intuição, individual/social, conhecimento do senso co-
mum/conhecimento científico, sujeito/objeto, dentre outras.

•	 Contextualização das questões educacionais e das manifestações dos su-
jeitos.

•	 Abertura ao inusitado, pela transposição da tradição prescritiva no trabalho 
pedagógico.

Portanto, estes indicadores metodológicos são observados na operacionalização 
das atividades que são executadas em duas propostas de atenção aos acadêmicos, o 
nivelamento e a inclusão. Estas ocorrem por meio de planos de ação, elaborados por 
uma equipe multiprofissional, a cada semestre letivo com o objetivo de potencializar 
a autonomia e o protagonismo dos estudantes. 

O aluno chega à universidade com defasagens nos conhecimentos mínimos 
tratados pela escolarização anterior e necessitam dar seguimento a novas 
aprendizagens específicas para a formação profissional.

O nivelamento é uma exigência orientada no instrumento de avaliação de cursos 
de graduação do INEP/MEC de outubro de 2017 como “parte do apoio previsto que 
a IES e/ou seus cursos disponibilizam para os alunos ingressantes, com o objetivo 
de sanar dificuldades encontradas no acompanhamento de Unidades Curriculares”. 
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Na UCPel, além dos ingressantes, todos os alunos são convidados a participar das 
atividades do projeto. 

Sendo assim, no contexto do nivelamento, ofertam-se estratégias metodológicas 
de aprendizagem ativa, trilhas e coreografias que visam o protagonismo e autonomia, 
com a finalidade de estimular a performance acadêmica dos estudantes. 

Já na proposta de inclusão, destinada aos acadêmicos que apresentam laudos 
comprovando a deficiência ou limitação, a equipe executora do ReDHAc desenvolve 
propostas de atendimento individualizado, a fim de intensificar o pertencimento e o 
protagonismo acadêmico.

Para cada uma das propostas sugere-se atenção a:

•	 Promover o desenvolvimento das competências cognitivo-sociais indispen-
sáveis às rotinas acadêmicas, ao bom desempenho profissional e a vivência 
plena da cidadania;

•	  Propiciar o aprimoramento da plasticidade intelectual e o exercício da soli-
dariedade através de estratégias colaborativas de aprendizagem;

•	 Superar a tendência classificatória e estigmatizadora dos processos de en-
sino-aprendizagem, valorizando os diferentes perfis cognitivos em uma rela-
ção educativa interacionista/emancipatória;

•	 Fomentar o aperfeiçoamento metodológico na instituição, buscando carac-
terizar-se como uma iniciativa de aprendizagem ativa, focada em situações-
-problema, no protagonismo do aluno e na autonomia intelectual;

•	 Alicerçar institucionalmente a cultura da excelência acadêmica, incentivan-
do a autossuperação permanente, independente de resultados pontuais e 
classificatórios; 

•	 Ressignificar, no âmbito da instituição, a concepção de apoio à aprendi-
zagem, superando a modalidade habitualmente utilizada em programas de 
reforço focados exclusivamente em estratégias instrucionais voltadas a con-
teúdos e situações avaliativas específicas.

4 | 	RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos apontar como resultado parcial, no período de 2017-2018, o 
engajamento e o sentimento de pertença de 194 acadêmicos, envolvidos diretamente 
no programa de nivelamento. 

As atividades de nivelamentos apontam na direção do engajamento e 
pertencimento quando os acadêmicos enunciam formas de empoderamento e 
protagonismo do antes e depois da participação do projeto.

Ainda, na perspectiva inclusiva dos acadêmicos, destacamos como case de 
sucesso a conclusão do curso de graduação de uma aluna cega. A mesma externalizou 
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sobre a importância do acompanhamento e do apoio da equipe do programa para o 
êxito em sua formação. Referiu, ainda que foi acolhida do início ao fim do curso.

 No ingresso desta discente na IES, o grupo do ReDHAc manifestou acuidade 
e atenção com o pertencimento e o protagonismo da acadêmica, bem como buscou 
parceria com a Escola Louis Braille (Escola Especial para Deficientes Visuais). 
Esta parceria possibilitou a acessibilidade metodológica e instrumental para o 
desenvolvimento das suas múltiplas habilidades.

Para este processo de inclusão, foi realizada uma formação para a sensibilização 
e interação com os colegas e docentes que compartilhavam a vida acadêmica da aluna. 
Esta discente cega foi colega de uma estudante surda, fato que proporcionou uma 
imersão dos professores, com apoio da equipe do ReDHAc, em buscar metodologias 
diferenciadas que pudessem proporcionar estratégias de ensino e aprendizagem, 
para atender as expectativas de ambas sem perder de vista ou excluir o restante da 
turma.

Outro caso relevante, a ser destacado, refere-se à inserção de um discente 
com síndrome down no contexto acadêmico.  Este foi acompanhado pela equipe do 
programa, por intermédio da Resolução interna da universidade, nº 355, “Regulamento 
de Apoio ao Estudante com Deficiência, 2017”, assegurando o direito a: planos de 
ensino adaptados, orientações metodológicas e pedagógicas aos docentes do curso, 
tempo estendido para realização das atividades, acompanhamentos/escutas aos 
familiares e monitora inclusiva; colaborando, para o término do curso de graduação 
no inicio  de 2019.

O Programa Institucional Redes de Desenvolvimento em Habilidades 
Acadêmicas (ReDHAc) vem sendo operacionalizado e se constituindo como um 
marco   fundamental neste processo  de pertencimento e protagonismo acadêmico.

Esta iniciativa integrou um empreendimento institucional ancorado nos princípios 
anunciados no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e nas metas objetivamente 
delimitadas no seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tendo como foco o 
fim precípuo de todo o trabalho universitário: a promoção da aprendizagem.

Tendo em vista a complexidade peculiar do fenômeno da aprendizagem e 
dos eventuais problemas a ele relacionados, entendeu-se como fundamental a 
mobilização de diferentes saberes para dar conta de diagnósticos razoáveis e, a 
posteriori, de intervenções pertinentes e eficazes. Nessa perspectiva, se apresentou 
a proposição de estratégias educacionais baseadas na crença epistemológica da 
complexidade, relembrando a metáfora de rede para caracterizar um conjunto de 
intervenções educativas evocadas no desenvolvimento de habilidades cognitivo-
sociais dos acadêmicos.

Considerou-se a diversidade de perfis de estudos e desempenhos manifestados 
pelos alunos diante dos desafios acadêmicos promovidos pela instituição, cumpre-nos 
empreender os esforços no sentido de distinguir tais perfis, identificando habilidades 
prevalentes e eventuais dificuldades observadas nas relações desses sujeitos com 



Gestão, Avaliação e Inovação no Ensino Superior Capítulo 23 257

o conhecimento. Neste sentido, intensifica-se o pertencimento e o protagonismo 
acadêmico.

A equipe executiva do programa reúne-se semanalmente e vem discutindo o 
processo de melhorias e pensando sobre a revisão e atualização dos documentos 
conforme os dispositivos legais; o projeto do programa institucional e a resolução de 
apoio ao aluno com deficiência. 

Estamos também, construindo um fluxo, um desenho que irá facilitar a 
visualização e acompanhamento dos alunos com deficiência, do ingresso à formatura 
para multiplicar, divulgar entre os setores da universidade. A preocupação é com o 
atendimento adequado a cada necessidade; é não corrermos o risco de telefonar 
para um aluno que é surdo por exemplo.

Para as atividades de nivelamento para 2019, está previsto à aplicação de 
pesquisa de satisfação e efetividade junto aos acadêmicos. A intenção é avaliar e 
coletar dados para redimensionar as propostas de nivelamento, buscando, cada vez 
mais, a inclusão do aluno no contexto universitário e, obviamente, possibilitando o 
sentimento de pertencimento acadêmico. 

A potência do programa está na atenção constate da equipe em reinventar 
e aprender para operar em cada situação singular. Portanto, o aprendizado não 
cessa, somos todos atores e autores deste processo acadêmico de protagonismo e 
pertencimento da/na Universidade Católica de Pelotas.
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48, 49, 50, 51, 54, 55, 56, 57, 59, 63, 67, 68, 70, 71, 73, 74, 75, 77, 79, 80, 81, 82, 84, 86, 87, 
89, 92, 93, 114, 115, 116, 119, 124, 126, 129, 135, 138, 143, 144, 146, 147, 148, 160, 163, 164, 
165, 166, 167, 169, 170, 172, 173, 175, 179, 180, 181, 182, 184, 188, 189, 191, 192, 193, 194, 
195, 198, 199, 201, 202, 203, 205, 206, 207, 216, 221, 223, 227, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 
235, 239, 241, 242, 246, 247, 252, 254, 256, 257, 259, 260, 263, 264, 266, 267, 270, 275, 292, 
293, 294, 295, 296, 297, 298, 299, 300, 301, 303, 305
Trabalho docente  12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 47, 59, 198, 199, 201, 202, 206, 207, 216

U

Universidade  12, 23, 37, 38, 39, 40, 42, 47, 49, 50, 52, 53, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 
64, 67, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 89, 92, 93, 94, 100, 101, 104, 108, 
114, 115, 116, 118, 123, 124, 125, 126, 129, 137, 139, 140, 141, 142, 145, 146, 147, 148, 151, 
153, 179, 180, 208, 218, 219, 220, 226, 228, 230, 231, 232, 233, 241, 250, 251, 252, 253, 254, 
256, 257, 258, 259, 264, 266, 268, 270, 276, 292, 297, 302, 303, 314
Usabilidade  151, 153, 154, 161

V

Validação  151



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




